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 Boletim Mensal de Formação e Informação - Associação Maria, Rainha dos Corações N° 39, julho de 2021 

Um Centro  

de Associação  

por Pe. Mihovil (Michele) Filipovic, SMM  

Missionário Monfortino na Polônia  

A seguir, uma partilha de experiências sobre a Associação Maria 

Rainha dos Corações na Croácia e na Polônia. Ela foi escrita pelo Pe. 

Mihovil (Michel), um Missionário Monfortino que, de Czestochowa, 

viaja para muitos países europeus para difundir a espiritualidade. Ele 

próprio é o diretor espiritual da Associação nestes dois países. 

  

ASSOCIAÇÕES  
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A Associação na Croácia  

Durante minha participação na Associação, 

tivemos reuniões duas vezes por ano, uma em 

Zagreb e outra no sul da Croácia (Imotski). 

Duas vezes, os membros se juntaram às 

peregrinações a Lorette participando do "Retiro 

Espiritual Monfortino" e uma vez no Encontro 

Internacional em Saint Laurent-sur-Sèvre na 

França. Eles também financiaram a tradução do 

Tratado da Verdadeira Devoção para húngaro, 

macedônio e albanês, e também tivemos a 

apresentação do Tratado, como decisão comum 

desses países. 

 

Eu acho que há muitas possibilidades de animar 

os leigos nessa dimensão, mas é preciso ter 

disponibilidade para cuidar deles em tempo 

integral, com ideias e muito carisma para apoiar 

essa Associação. 

A presença monfortina na Croácia começou em 

1976, com o Pe. Luka Cirimotic: ele tinha um grupo 

de leigos que se reuniam todas as semanas em 

nossa casa aos domingos. A reunião tinha por 

finalidade a Adoração ao Santíssimo Sacramento e a 

oração do rosário. Com a criação da Comunidade em 

2001, passamos a seguir essas pessoas leigas que já 

haviam pronunciado a consagração de acordo com a 

nossa espiritualidade; com isso, através dos grupos 

de oração que formamos, outras pessoas se 

juntaram à Associação. Enquanto isso, imprimimos 

os estatutos da Associação e começamos a incluí-los 

no Registro. Durante 9 anos, antes de partir para a 

Polônia, tivemos cerca de 450 membros . 

Então, o Pe. Milenko Susac era o responsável pela 

Associação. No momento, não há um diretor 

espiritual que acompanha o grupo. Veremos nos 

próximos dias como essa situação poderá ser 

resolvida. 
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Associação na Polônia  

Minha presença na Polônia começou em 

2010. Eu estava ligado à Comunidade dos 

Irmãos de São Gabriel. Através do apostolado 

e especialmente com os retiros espirituais 

(durando três dias) que levei à casa de 

Czestochowa, começamos a espalhar a 

espiritualidade monfortina. Vendo que as 

pessoas queriam estar mais ligadas à nossa 

comunidade, imprimimos os Estatutos da 

Associação Maria, Rainha dos Corações e 

começamos a fazer o registro. Desde os 

primeiros membros em 2013 até 

hoje, temos cerca de 1450 

acolhidos.  

Graças a essas pessoas, tivemos a oportunidade de 

pregar retiros em suas paróquias (até agora cerca de 15 

paróquias em diferentes partes da Polônia). Uma vez 

por ano, temos uma reunião de três dias em 

Czestochowa, para os membros, para lhes dar a 

oportunidade de compartilhar a jornada que todos 

empreendem em seu próprio contexto de vida. Muitas 

dessas pessoas fazem parte dos diferentes movimentos 

(a Renovação Carismática Católica, a Legião de Maria, o 

Caminho Neocatecumenal; também se uniram a nós 

freiras, religiosos e padres). 

 

A pessoa que coordena, através da página web, com os 

outros membros, é o Sr. Artur Dobrowoski . 
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Vendo que as pessoas queriam estar mais ligadas à nossa 

comunidade, imprimimos os Estatutos da Associação Maria, Rainha 

dos Corações e começamos a fazer o registro. 

 

Durante quatro anos, a partir de 2016, a Comunidade tornou -se dos Missionários Monfortinos. 

Atualmente, há três pais que fazem parte desta comunidade. As atividades estão progredindo 

gradualmente.  

Desde este ano, o Pe. Nikola começou a organizar reuniões aprofundadas sobre a espiritualidade 

monfortina para algumas pessoas. Isso pode levar à criação de outros centros regionais. Há muito 

trabalho, mas há poucos trabalhadores. 
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Não temos um programa específico, pois há muitas atividades que 

nem sempre podem ser conciliadas e dirigidas. Às vezes há uma 

falta de clareza na conduta das pessoas, para saber se elas já estão 

nos outros movimentos, ou se estão longe da nossa comunidade, 

mas sempre tentamos encontrar um ponto esclarecedor para os 

membros. 

 

No futuro, vejo que há muita possibilidade. Certamente para os 

futuros Missionários Monfortinos poloneses, será um terreno fértil 

para um enorme apostolado. 

 

Isto é, do meu lado, uma breve partilha. Muitas saudações fraternas, 

em Jesus e Maria. DEUS SÓ!  ʉ

yx 

é. Isso pode levar à 

criação de outros 

centros regionais. Há 

muito trabalho, mas há 

poucos trabalhadores. 
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Iluminação  

Missionária  

MONTFORT E MONFORTINOS 
NOS TEMPOS DA PANDEMIA 

Por Padre Luciano Andreol, SMM  

Missionário Monfortino no Brasil  

 

O padre Luciano Andreol, SMM ï autor deste artigo ï é um Missionário Monfortino 

da It ália que, desde sua ordenação, abraçou a missão da Delegação Perú-Brasil. 

Esse artigo profético e ardente revela que o Pe. Luciano conhece o coração das 

pessoas. Ele continua a ser um missionário que encoraja as pessoas nestes tempos 

difíceis da pandemia a abrirem os olhos para as perspectivas do futuro. Ele dá todos 

os elementos de sua reflexão neste artigo a um "missionário apostólico":  

Luís Maria Grignion de Montfort. 

Hoje o nosso Brasil está imerso numa catástrofe humanitária. O País, que há 

pouco mais de cinco anos era um exemplo de combate à pobreza, de luta 

contra as desigualdades ...  em pouco tempo se tornou um inferno, para os 

brasileiros e para o mundo. Morrem mais de 3 mil pessoas por dia de 

pandemia, morrem outros tantos, anonimamente, de fome, outros tantos pela 

violência cotidiana e do narcotráfico. Se morre mais do que se nasce no Brasil. 

É a nossa realidade cotidiana, de quem é missionário numa paroquia de 

periferia de uma grande metrópole como S. Paulo.  

 

Não entro nas perguntas: porque? Como se chegou a isso? Quem são os 

responsáveis? Etc. Outros responderão. Só, me faço uma pergunta, e me faço 

esta pergunta desde alguns meses do início da pandemia: que diria e que 

faria Monfort nesta  realidade? Como ser missionários 

monfortinos hoje nesta realidade?  Não tenho respostas: só penso 

e escrevo algumas reflexões e alguns elementos. Quem sabe, nos ajudem a 

pensar melhor a nossa presença aqui neste pedaço de América Latina. 
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O Papa Francisco j§ respondeu v§rias vezes a esta pergunta: o ñnormalò de hoje e de amanh« n«o pode 

ser o ñnormalò de ontem ou de sempre. N«o podemos voltar ao ñvelhoò porque o ñvelhoò n«o voltar§ mais, 

n«o como era antes. Hoje se fala de ñnovoò depois da pandemia. Mas se este ñnovoò for o ñvelhoò com 

roupa nova, não servirá para nada. É a velha lógica do ñGattopardoò: MUDAR PARA NëO MUDAR NADA. 

Ent«o o ñnovo normalò deve partir de n·s, do nosso cora­«o, da nossa convers«o (Em Aparecida falamos 

muito de ñconvers«o pastoralò: o que fizemos at® agora?).  

 

Não podemos fazer o que fizemos até agora. Gastamos tanto dinheiro para construir igrejas, salões 

imensos, centros pastorais e outros centros: todos muito bonitos e lindos, tudo feito com muito amor e 

carinho, com responsabilidade, junto ao nosso povo: e agora? Ainda servem? Às vezes, nós, os Padres, 

choramos lágrimas de crocodilo, porque as entradas são poucas e as dívidas aumentam! Mas nunca nos 

faltou algo na nossa mesa e nas nossas casas! Ao contrário de tanta gente nossa que está sofrendo, tantos 

perderam a vida e muitos outros o emprego. Muitos não têm o pão de cada dia nas mesas! 

1. QUANDO VOLTAREMOS AO òNORMALó? 

 

yx 

Gastamos tanto dinheiro para construir igrejas, salões imensos, centros 

pastorais e outros centros: todos muito bonitos e lindos, tudo feito com 

muito amor e carinho, com responsabilidade, junto ao nosso povo: e agora? 
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2. O ESSENCIAL  

Acho que temos que mudar o nosso modo de pensar, 

refletir sobre os valores importantes da vida e 

procurar sempre e só o ESSENCIAL. Que exemplo 

temos do nosso Santo Fundador! Os especialistas 

poderiam citar textos e páginas inteiras da vida e das 

obras do nosso Santo: como ele soube viver o 

essencial. E nós, os seguidores de Monfort, hoje? 

ñEssencialò ® a palavra usada nos protocolos de 

vigilância sanitária: deve ser usada na nossa missão, 

na nossa pastoral e na vivência das comunidades. 

Tudo o que fizemos até agora e a maneira como o 

fizemos era certo? Serviu para criar comunidades 

verdadeiramente cristãs de discípulos e missionários?  

São tantas as perguntas que entram no meu coração, 

tantas sem respostas, mas acredito que vale a pena 

ter a coragem de nos perguntar e reconhecer que 

algo ñnovoò tem que acontecer mesmo n«o sabendo 

no que consiste e como fazê-lo acontecer. 

 

Chegamos ao ponto que as pessoas de nossas 

comunidades que nunca tiveram problema de 

comida em casa, hoje elas têm vergonha de pedir 

uma cesta b§sica. Antes eram os pobres ñde 

sempreò: hoje s«o os pobres empobrecidos por 

esta pandemia. Os ricos conseguem ficar mais 

ricos as custas dos pobres cada vez mais pobres. 

Monfort amava tanto os pobres que se fazia um 

entre e como eles.  

Pobres são os pobres do dia-a-dia, infelizes, 

choram, sim, porque não tem comida, saúde, 

educação. òAbram a Jesus Cristoó, grita 

Monfort e Jesus Cristo são eles: sem casa, sem 

terra, sem comida, sem emprego, sem educação, 

moradores de rua, crianças abandonas, mulheres 

violentadas, salário miserável, explorados, 

perseguidos, machucados, não amados.  

Nesta situação dramática como é bonito ver que a 

SOLIDARIEDADE VIROU A VERDADEIRA RIQUEZA 

DOS POBRES.  

A sala de entrada na nossa casa paroquial se 

transformou em SALA DA PROVIDÊNCIA. O pobre 

sempre aumenta; sempre coloca um pouco mais 

de §gua no feij«o. O ñnovo normalò ser§ tamb®m 

este para os monfortinos: nunca negociar com a 

vida dos nossos pobres. Eles são os nossos 

preferidos e privilegiados.  

Te chamarão de comunista, com certeza, mas 

opção preferencial pelos pobres é Evangelho e é 

Monfort. 

 

yx 

Acho que temos que mudar o nosso 

modo de pensar, refletir sobre os 

valores importantes da vida e 

procurar sempre e só o ESSENCIAL. 

3. OPÇÃO PREFERENCIA L PELOS 

POBRES  
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4. MISSIONÁRIOS: ITINERANTES OU PRESENTES?  

Podemos também dizer: itinerantes sempre presentes. É verdade que Monfort, nos poucos anos da sua vida 

apostólica, conseguiu realizar mais de 200 missões paroquiais e populares, devorando muitos quilómetros, 

mas que faria, hoje? Não podemos visitar. Temos que ficar em casa ainda por não sei quanto tempo; temos 

que evitar aglomerações etc. De outro lado encontramos na nossa vida pastoral missionária numerosas 

famílias enlutadas que perderam um ou mais entes amados por causa do Covid 19. Por medidas sanitárias 

não foi permitido aos parentes ver a pessoa que morreu; levada diretamente do hospital para o cemitério 

sem autorização de velórios e de orações.  

 

Temos também muitas pessoas que conseguiram vencer o vírus saindo vitoriosas de uma UTI onde ficaram 

entubadas por várias semanas. Todas estas pessoas têm sequelas e consequências graves: precisam de 

ajuda, querem desabafar, foi terrível o vivido. Precisam da nossa presença. Neste tempo de pandemia 

experimentamos que muita gente perdeu O SENTIDO DA VIDA, a alegria de viver e amar. Aumentou o 

número de suicídios por todas partes, também entre os padres. O que fazer diante da perda do sentido da 

vida? Tal vez não se trata de fazer, mas de ESCUTAR, ter e perder tempo para escutar, parar de falar e 

sentar para escutar. E elas não tem horários, sempre. Temos que reinventar a nossa proximidade com as 

famílias enlutadas organizando a missão da ESPERANÇA e aquelas deprimidas temos que nos aproximar 

ESCUTANDO. Esperança e escuta fazem parte da nossa missão hoje. 
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5. FAMÍLIA, IGREJA DOMÉSTICA ð PEQUENAS COMUNIDADES ð CEBS  

 

Foi e ainda é muito bonita a experiência de rezar 

em família. Parece que o nosso povo 

recuperou a vontade e a fidelidade 

na oração e de uma vida espiritual 

mais profunda acompanhada de 

maior e melhor conhecimento das 

v erdades da nossa Fé.  

 

O nosso povo está com a Bíblia nas mãos e no 

coração, pronto para sair assim que a realidade o 

permita. Aqui o nosso Monfort estaria muito feliz: 

quanto tempo dedicava à intimidade com Deus! 

E o tempo dedicado a Deus nunca será um 

tempo perdido! Duvido que voltarão tão rápido 

os tempos das grandes concentrações e 

aglomerações de povo dentro das nossas igrejas 

assim como procissões, mutirões etc. 

A família será o lugar privilegiado 

dos encontros da fé. E com a família 

as pequenas comunidades ou as 

comunidades de base. Como 

missionários penso que temos que 

sair das nossas casas e igreja matriz 

para ir ao encontro das pequenas 

comunidades celebrando e nos 

fortal ecendo como discípulos e 

missionários. E inventar novas 

maneiras de evangelização, de 

preparação e celebração dos 

sacramentos; oferecer espaços de 

oração e de direção espiritual  ... São 

tantos os desafios para estes tempos pandémicos: 

a criatividade, a coragem de mudar e a audácia de 

sempre novas e melhores iniciativas têm que nos 

acompanhar sempre. 

yx 

A família será o lugar 

privilegiado dos encontros 

da fé. E com a família as 

pequenas comunidades ou 

as comunidades de base. 

Como missionários penso 

que temos que sair das 

nossas casas e igreja 

matriz é 
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Quase terminando: pensei e continuo pensando muito sobre uma nova maneira de presença monfortina no 

meio do nosso povo e como sermos missionários nas novas realidades. Não tenho respostas suficientes 

nem receitas. Não sei ainda como recuperar o tanto povo que se dispersou durante a pandemia e sobre 

tudo A JUVENTUDE: como trazer de volta os jovens? Será que os jovens estão gostando de 

ñassistirò a missa no facebook ou em alguma TV? E como retomar os encontros, a proximidade, os abra­os, 

sem medo de aglomerações? Nem todos vão voltar. E a igreja que antes tinha que ser EM SAÍDA, agora vai 

precisar sair ainda mais disposta.  

 

Penso que para mim como para muitos padres e agentes de pastoral, este tempo de pandemia não foi 

tempo de descanso. Foi tempo de se reinventar, sofrer, errar, sentir medo enquanto todos esperam que vc 

seja corajoso .... Isso desgasta também.  

O fato de abrir e fechar igreja, preparar ou não saber como preparar uma agenda pastoral ou uma escala 

de celebrações porque não sabe se pode ou não pode; tudo isso cansa. E te ligam em continuação que um 

perdeu alguém da família, o outro está internado, outro na UTI, outro entubado, outr o está indo para o 

cemitério ...  

Também o Padre é humano e ele também sofre e chora junto com 

você. Está sendo muito difícil para você, mas para o Padre também. 

Tamos  juntos!   ʉ
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Iluminação  

intelectual  O Cancioneiro (canzonière)  
de São Luís Maria Grignion de Montfort 
Vinte e três mil versos  

que anunciam o evangelho aos pobres 

por Alberto Valentin i  

Fonte: L'Osservatore Romano , 28 de abril de 2021  

 

Este presente artigo do Pe. Alberto Valentini, monfortino e ex-

conferencista em várias universidades pontifícias em Roma. Ele foi 

publicado no jornal do Vaticano, L'Osservatore Romano, em 28 de abril 

de 2021, por ocasião da festa de São Luís Maria Grignion de Montfort. 

No pano de fundo deste artigo está o webinário sobre os Cânticos de 

Montfort realizado de 1º a 18 de fevereiro de 2021, graças à Comissão 

de Espiritualidade.  

O autor destaca o significado dos Hinos Monfortinos no contexto 

missionário em que Montfort se encontrou e seu valor para a Igreja 

missionária hoje.  

O "Canzonière" é uma palavra adaptada da língua italiana para 

descrever a arte de versificar as canções, neste caso aqui, para hinos.  

A memória litúrgica de São Luís Maria Grignion de Montfort nos convida a refletir este ano também sobre 

sua figura e suas obras, algumas das quais pouco conhecidas. 

 

Montfort é universalmente conhecido por sua espiritualidade e doutrina mariana: "Quem não conhece o 

Tratado da Verdadeira Devoção à Virgem Santíssima ou o Segredo de Maria? E ainda, se seu grande título 

de glória permanece o do apóstolo de Maria, sua missão e sua graça vão além da dimensão mariana - 

essencial - de sua experiência e sua mensagem" (Raymond Deville). 

 

Passando pelas 1905 páginas da edição oficial de suas Obras Completas (Paris, 1966) e a variedade de 

títulos que os compõem, como o importante tr atado O Amor da Sabedoria Eterna, a Carta aos Amigos da 

Cruz, O Admirável Segredo do Rosário, e a bem intitulada "Oração Abrasada" que é um grito apaixonado 

para a Trindade para obter missionários, e dado o fato de que este homem viveu apenas 43 anos , 

engajado em tempo integral à missão ï com a adição de uma viagem a pé a Roma para consultar o Papa - 

está profundamente impressionado com a qualidade e quantidade de seus escritos. 


